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Informações importantes As histórias narradas sobre o "Hotel Central" e os eventos ocorridos em seus andares são fictícias e criadas com o propósito de entretenimento e suspense. 

Qualquer semelhança com pessoas, lugares ou eventos reais é mera coincidência. Lembre-se, a leitura é um ato de grandeza. 



Contato: @mestresejogadores 2 







Dedicatória 

edico este conto a todos os amantes do suspense e do terror, D que ousam explorar os cantos mais sombrios da imaginação. Que estas palavras sirvam como um convite para o desconhecido, um lembrete de que, às vezes, as histórias mais aterrorizantes são aquelas que sussurram em nossos ouvidos quando menos esperamos. 
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Prefácio  

as vielas escuras, onde o tempo tece suas teias invisíveis sobre N edifícios antigos e ruas esquecidas, existe um lugar que as sombras conhecem bem: o Hotel Central. 

Não é apenas uma construção de tijolos e argamassa; é um receptáculo de medos, um eco de gritos e uma testemunha silenciosa de horrores que a mente humana mal consegue conceber. 

Este conto nasceu de sussurros antigos, de lendas urbanas que se entrelaçam com a bruma da noite e o ranger das madeiras velhas. Ele te convida a descer (ou seria subir?) cada andar de um pesadelo, onde a crueldade humana se encontra com o sobrenatural, e a linha entre o real e o inexplicável se desfaz. 

Prepare-se para uma jornada pelos corredores empoeirados da loucura, da traição, da possessão e da mais pura desolação. Mas atenção: uma vez que 5 







você entrar nas portas do Hotel Central, talvez ele nunca mais te deixe ir. 
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1º - O velho do sofá  

Após uma exaustiva viagem de mais de quatro horas, cheguei ao meu destino. 

Uma das primeiras coisas que eu sempre fazia ao chegar a uma nova cidade era procurar um lugar para ficar. 

Foi assim que entrei em uma lanchonete, precisava comer alguma coisa porque estava com bastante fome e um café quente seria perfeito naquela manhã fria. Enquanto eu contornava no jornal o hotel que tinha escolhido, uma estranha mulher com cabelos brancos, voz assustadoramente apavorante e uma bengala nas mãos se aproximou de mim. 

"Pode me dar uma moeda para eu comprar meu café, moça?", perguntou ela. 

Levei um susto, pois não tinha notado sua presença até que ela falou. 

"Claro, espere! Deixe-me ver", respondi, enquanto procurava em minha bolsa 7 







algumas moedas. Ela olhou para minha mesa e disse:  

"Todos que ficaram nesse hotel não saíram com vida. Não seja mais uma." 

"Desculpe, como disse?", perguntei, sentindo um arrepio percorrer minha espinha. 

"Não conhece as histórias? Não conhece sobre as sete histórias macabras daquele lugar?", ela insistiu. 

"Sou nova aqui, cheguei agora e percebi que este hotel é o único nessa cidade", eu disse. De fato, não havia outro hotel na cidade, mas ao mesmo tempo que me veio um medo, também fiquei curiosa para conhecer. Talvez fosse apenas como ela disse, "histórias". 

"Sente, senhora, me conte, fiquei curiosa. Irei pedir um lanche e um café para você", convidei. Enquanto ela sentava, eu me levantei, fui até o balcão e pedi para prepararem mais um pedido. 

Retornei, ansiosa por ouvir daquela 8 







estranha mulher o que seriam essas histórias. Então ela começou... 

"Bom, minha jovem, o que vou contar aqui talvez salve sua vida. Nesse hotel, existem sete andares e em cada um ocorreram mortes macabras." 

Ela tossiu, levando o lenço à boca e logo continuou. 

"No ano de 1966, ainda havia um morador no primeiro andar, mais conhecido por 'O velho do sofá'." 

Eu comecei a ouvir atentamente, e ela continuou. 

"Esse homem tinha cerca de quase 66 

anos e passava o dia todo assistindo TV 

sentado no seu velho sofá. Na maioria das vezes, sua TV sempre com o volume alto e isso incomodava os vizinhos dos quartos ao lado." 

Eu continuava a ouvir, fascinada e um pouco apreensiva. A velha mulher fez uma pausa dramática, como se 9 







saboreasse o impacto das suas palavras, e então retomou a narrativa: 

"Pois bem, o velho do sofá, com seus quase 66 anos, não desgrudava da televisão. O volume era sempre ensurdecedor, e as reclamações eram constantes. Os outros hóspedes batiam na porta, ligavam para a recepção, mas nada adiantava. Ele simplesmente ignorava a todos, perdido em seu mundo de programas de TV e notícias velhas." 

Ela fez outra pequena pausa, pigarreou. 

"Até que um dia, o barulho cessou. O 

silêncio, minha jovem, foi o que mais assustou. Aquela TV, que antes berrava, de repente ficou muda. Os vizinhos, acostumados com a sinfonia alta, estranharam. Passaram-se horas, e o silêncio persistia. Ninguém ouvia um pio do quarto do velho." 

"Foi então que a gerente do hotel, preocupada, resolveu ir verificar. Bateu na porta, chamou pelo nome dele, mas nada. Sem resposta. Decidiu usar a 10 







chave mestra. A velha de cabelos brancos me olhou, seus olhos fixos nos meus, e continuou a história com uma voz quase sussurrante, mas que carregava o peso de cada palavra. 

"O 'velho do sofá' estava lá, sentado em seu sofá gasto, com os olhos fixos na tela preta da TV, segurando uma faca nas mãos. Enquanto a TV passava um filme de terror, o velho estava imóvel no sofá com a faca na mão. A gerente, sem desconfiar de nada, se aproximou." 

"Senhor, está tudo bem com você?", ela perguntou, repetindo a pergunta enquanto se aproximava mais. " 

Mas foi quando ela chegou perto, bem perto, que o velho, com um golpe certeiro, a atingiu no pescoço. E então, ele começou a rir, uma risada gutural e assustadora, enquanto a atingia novamente e novamente, sem parar." 

O silêncio na lanchonete pareceu pesar. 

Eu sentia um nó na garganta, meus 11 







olhos arregalados, tentando processar a imagem brutal que a velha mulher pintava com suas palavras. Ela fez uma pausa, respirando fundo, e seus olhos pareciam ver a cena novamente. 

Eu mal conseguia respirar. A história do 

"velho do sofá" já era perturbadora, mas a velha senhora continuou, adicionando um horror ainda mais visceral à sua narrativa. Seus olhos escuros pareciam brilhar com a intensidade da memória, ou talvez fosse apenas a luz fraca da lanchonete. 

"O velho... bem, o velho ainda estava lá, no sofá, com a faca em suas mãos, a TV 

ainda ligada no filme de terror, como se nada tivesse acontecido. Mas então", ela sussurrou, e eu me inclinei para não perder uma palavra, "de repente ele se levantou, com a faca na mão, saiu do seu quarto, caminhou sobre o corredor e bateu na primeira porta." 

Minha boca estava seca. A imaginação pintava a cena com detalhes vívidos. 
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"Quando um homem abriu, ele fez o mesmo", ela continuou, sua voz arrastada e cheia de pavor. " 

O atingiu no pescoço sem chances de reagir ou gritar. O corpo caiu no chão sem um som, e o velho, com aquela faca pingando, simplesmente seguiu em frente." 

Engoli em seco, sentindo um arrepio gélido. Ela não parou. 

"Depois ele foi para outro quarto. A porta estava aberta. Ele entrou, e enquanto uma jovem cantava no chuveiro, ele se aproximou, sorrateiro, e sem que ela percebesse, fez o mesmo. 

Atingiu-a com a faca, e o canto se transformou em um som abafado, antes de cessar completamente." 

A velha mulher me fitou, e eu podia ver o reflexo do meu próprio terror em seus olhos. 

"Ele não parou. Um por um, ele limpou o primeiro andar. Ninguém foi poupado 13 







naquele dia. O 'velho do sofá', que antes só incomodava com o volume da TV, se transformou em um açougueiro silencioso. O primeiro andar, minha jovem, está marcado por essas mortes. É 

por isso que ninguém mora lá. E é por isso que você não deve ficar lá." 

Ela tossiu novamente, pegando seu lenço. O peso de suas palavras pairava sobre nós. Eu estava paralisada, a imagem do velho com a faca, andando pelos corredores, não saía da minha mente. 

"Mas o que aconteceu com ele?", perguntei, ainda em choque, enquanto olhava para ela fixamente. 

A velha senhora suspirou, um som pesado que parecia carregar todo o horror da cena que acabara de descrever. 

"Bem, antes dele voltar para seu quarto, ele saiu e foi até a portaria, pegou 14 







algumas correspondências dele e retornou para seu quarto." 

Minha mente tentava compreender a frieza dessa ação após tal atrocidade. 

Ela continuou, a voz quase um murmúrio carregado de um terror antigo. 

"Ligou a TV alta novamente, e sobre uma risada assustadora, vibrava com a faca na mão enquanto sua roupa toda suja de sangue manchava o sofá. E foi então que, ao final do filme, ele simplesmente se matou com a mesma faca." 

O ar pareceu rarear. Um assassino em massa que termina a própria vida com a mesma arma, na mesma cena do crime. 

A imagem era de gelar o sangue. 

"E os outros andares?", consegui perguntar novamente, minha voz pouco mais que um sussurro. 

"O que aconteceu nos outros andares?" 
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